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Resumo

Este relato de experiência apresenta o resultado de uma seqüência didática aplicada no Cursinho Pré-Vestibular 
Solidário, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), a qual foi realizada com vistas a analisar como 
substantivos, adjetivos e verbos são utilizados em cartas de leitor de modo a materializar alguns objetivos desse 
gênero textual, como o de comentar, relatar e expressar desejos. A estratégia teórico-metodológica é válida e 
produtiva, uma vez que seu foco está na abordagem de categorias gramaticais articulada com os gêneros nos 
quais aparecem, sendo considerados, especificamente, os efeitos de sentido que o uso dessas categorias suscita 
em cartas de leitor.

Palavras-chave: Cartas de leitor. Substantivos. Adjetivos. Verbos.

Considerações iniciais

A experiência a ser relatada é resultado de uma seqüência didática aplicada no Cursinho Pré-Vestibular So-
lidário, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), e teve como objetivo ler, analisar lingüisticamente e 
produzir cartas de leitor.1�

A abordagem da gramática, na maioria das escolas, está pautada no ensino das regras da norma culta da língua, 
contribuindo, assim, com a indiferença e o desinteresse de boa parte dos alunos, que fica com a impressão de que 
ensinar gramática é sinônimo de ensinar regras. Geralmente, os professores ministram aulas expositivas, seguidas da 
aplicação de atividades de natureza mecânica e repetitiva, em detrimento de propostas reflexivas e desafiadoras. 

Ultimamente, entretanto, vem-se discutindo a possibilidade de estudar conteúdos gramaticais a partir de 
gêneros textuais. É uma alternativa interessante, na medida em que procura sinalizar para os alunos que estes 
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conteúdos gramaticais, freqüentemente estudados na 
escola, têm funcionalidades específicas, dependendo 
do gênero em que aparecem. O problema é que mui-
tos professores sentem dificuldades em trabalhar nesta 
perspectiva, seja porque ela é recente, seja pela exces-
siva carga horária que os impossibilita, muitas vezes, 
de realizar tal trabalho, que demanda certo tempo de 
preparação. 

Acreditando que aulas de análise lingüística (de 
gramática) a partir de gêneros podem ser, de fato, mais 
produtivas e, sobretudo, despertadoras do interesse 
dos alunos pela disciplina Língua Portuguesa, propuse-
mo-nos a desenvolver uma seqüência didática, na qual 
traçamos um trabalho sobre a funcionalidade das cate-
gorias gramaticais adjetivos, substantivos e verbos no 
gênero carta de leitor, além da leitura e da produção 
desse gênero. 

A preferência por cartas de leitor se justifi-
ca pelo fato de contribuir, significativamente, para o 
aprimoramento de, pelo menos, três habilidades, quais 
sejam: argumentar/comentar; relatar experiências/de-
sabafar; e sugerir/expressar desejos. Trata-se, assim, 
de um gênero no qual os alunos poderão perceber di-
versos propósitos comunicativos: opinar, agradecer, 
reclamar, solicitar, elogiar, criticar, dentre outros. (cf. 
BEZERRA, 2002). Já a escolha pelas categorias gra-
maticais referidas está atrelada à escolha do gênero, 
uma vez que são categorias predominantes na estrutu-
ra lingüística das cartas de leitor, cujo emprego revela, 
de forma geral, os objetivos almejados pelos autores 
das cartas.  

O presente relato está organizado em quatro 
partes. Sendo esta primeira parte a introdução; na 
segunda, fazemos uma descrição dos procedimentos 
metodológicos; na terceira, apresentamos uma análi-
se das atividades aplicadas em sala de aula; na última, 
tecemos algumas considerações sobre a experiência 
realizada.

Fundamentos teóricos

Acreditamos que todos os procedimentos meto-
dológicos utilizados nas atividades pedagógicas de ensi-
no/aprendizagem do português, assim como a escolha 
dos objetivos e a definição do objeto de estudo desta ati-
vidade são desenvolvidos com base numa dada concep-
ção de língua. Nesse sentido, quando nos propusemos a 
estudar as categorias gramaticais adjetivos, substantivos e 
verbos a partir do gênero carta de leitor, fizemo-la enten-
dendo a língua enquanto atuação social de dois ou mais 
interlocutores, relacionada às circunstâncias concretas e 
diversificadas de sua atualização (cf. ANTUNES, 2003). 

Sob esse ponto de vista, defendemos a utilização 
da língua enquanto prática social, para a qual é variá-
vel na forma, em virtude das diferentes funções que 
se propõe a cumprir e dos diferentes gêneros em que 
se realiza. Sendo assim, a produção de textos escritos, 
de igual maneira, varia conforme as diferentes funções 
que pretende exercer. Foi pensando dessa forma que 
discutimos com os alunos gêneros textuais, entendidos, 
conforme Marcuschi (2002), como textos que apresen-
tam estruturas composicional, temática e lingüística que 
lhes são peculiares, cujo significado independe de sua 
extensão. Além disso, materializam-se por meio de for-
mas sócio-historicamente estabilizadas. Trabalhamos 
mais especificamente o gênero carta de leitor com base 
nas contribuições de Bezerra (2002), que, além de apre-
sentar algumas características do gênero, sugere uma 
proposta de trabalho do mesmo em sala de aula. 

Com relação à abordagem das categorias grama-
ticais já citadas, recorremos às contribuições de Cegalla 
(1996) e Bechara (2004) para a apresentação sistemati-
zada dessas categorias na perspectiva tradicional, e aos 
estudos de Neves (2002) e de Dias (2001) para a discus-
são desses conteúdos a partir do seu uso, bem como de 
sua funcionalidade semântico-enunciativa. Esta segunda 
abordagem está ancorada no pressuposto de que “a lín-
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gua não se esgota na compreensão de sua estrutura, mas 
remete à exterioridade. Por essa razão, faz-se necessário 
levar em conta não apenas a descrição dos enunciados, 
efetivamente produzidos pelos usuários da língua, mas 
também o processo de enunciação” (cf. REINALDO & 
DOURADO 2005, p. 4). 

Por fim, quanto à produção da carta de leitor, a 
concepção de escrita como trabalho está subjacente a tal. 
De acordo com Sercundes (1998), nessa concepção, o 
professor interage com os alunos no momento da produ-
ção textual, assumindo, assim, o papel de mediador entre 
eles e o texto. Além disso, o educador solicita, geralmente, 
uma produção contextualizada, ou seja, apoiada por textos 
indicados que subsidiarão os alunos no tocante à aborda-
gem do tema e às condições reais de produção do mesmo: 
objetivo, interlocutor e ambiente de circulação (cf. BRON-
CKART, 1999). O ato de escrever, portanto, é um trabalho 
dialógico, em que o aluno ocupa a posição de sujeito-au-
tor e sua produção se constitui uma atividade com função 
sócio-comunicativa, uma vez que ele dirá/escreverá algo 
para alguém, com um determinado objetivo.

Procedimentos metológicos: 
        descrição e avaliação

As aulas do estágio foram ministradas no Cursi-
nho Pré-Vestibular Solidário, da UFCG, como já dito. 
Trata-se de um cursinho sem fins lucrativos, cujo cor-
po docente, no geral, é constituído por graduandos da 
instituição. Funciona de segunda à sexta-feira no turno 
noturno e os alunos assistem a duas aulas por dia – das 
18h 30 às 20h 00 (primeira aula) e das 20h 10 às 21h 
30 (segunda aula). As aulas de Língua Portuguesa foram 
ministradas no primeiro horário das segundas-feiras, to-
talizando 6 horas-aulas.

Há, nesse cursinho, 6 turmas denominadas por 
letras do alfabeto. Estagiamos na turma “A”, constituída 
por aproximadamente 55 alunos, embora, em cada aula, 

tivessem aparecido alunos remanejados da lista de espera. 
A maioria deles é jovem que, no geral, já prestou mais de 
um vestibular, conforme a aplicação de uma sondagem. 
Além disso, a maioria desses alunos pertence à classe so-
cialmente desfavorecida e cursou todo o ensino médio 
na rede pública de ensino (dois dos pré-requisitos para o 
candidato participar da seleção do cursinho). 

Todo o trabalho desenvolvido foi voltado para a 
discussão de cartas de leitor, destacando a leitura, a análi-
se lingüística e a produção desse gênero. Para tal, desen-
volvemos a seqüência didática em quatro encontros.

No primeiro, traçamos como objetivo reconhecer 
o contexto de produção em que se insere a carta de leitor. 
Para isso, organizamos a aula em dois momentos. No 
primeiro, distribuímos um conjunto de cartas de leitor 
relacionadas ao texto motivador da aula, a reportagem 
“Trair e teclar, é só começar”!, com o objetivo de que os 
alunos levantassem hipóteses sobre a provável tese defen-
dida pelo autor nesse texto. Alguns alunos se motivaram 
a participar da aula, dizendo que o autor iria defender 
que a internet estava acabando com muitos relaciona-
mentos, justificando com alguns trechos das cartas: “tive 
meus scraps do orkut vasculhados pela mulher (...) rece-
bi a notícia de que não deveria voltar para casa”; “ainda 
que seja virtual, a traição traz conseqüências, desde um 
simples abalo na relação até um rompimento”. Apenas 
uma aluna levantou a hipótese de que o autor iria falar 
sobre os casamentos que surgem a partir dos bate pa-
pos da internet, justificando com o trecho de uma carta 
– “conheci minha mulher numa sala de bate papo. Somos 
muito felizes, e a internet serviu apenas para saber que 
existíamos”. Os alunos que apontaram a outra hipótese 
contra-argumentaram dizendo que era apenas uma carta 
dentre as 10 que constituíam a coletânea e, além disso, 
um aluno destacou, na mesma carta sinalizada pela aluna, 
que o autor disse no final “Mas é preciso ter cuidado, 
pois, da mesma forma que ela nos uniu, pode destruir 
uma família”. A discussão não durou muito tempo, pelo 
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contrário, a aluna demonstrou ter sido convencida pelo 
discurso dos outros alunos. 

Então, para verificar se as hipóteses dos alunos, 
anotadas no quadro, confirmaram-se ou não, fizemos 
uma leitura em voz alta da reportagem editada. Em se-
guida, perguntamos para eles qual a hipótese se confir-
mava e o que eles acharam da reportagem. Alguns alunos 
afirmaram que a primeira hipótese feita se confirmou e 
boa parte deles concordou que a traição virtual é uma 
modalidade de traição. Vale destacar que a maioria dos 
alunos não se envolveu na discussão. Talvez porque o 
tema não era tão familiar, pois quando perguntamos 
quem tinha acesso à internet, poucos levantaram a mão. 
Além disso, três alunos disseram que nunca tinham ouvi-
do falar em Msn nem em Orkut. Nessas circunstâncias, 
caracterizamos brevemente esses sites para, em seguida, 
dar continuidade à discussão. Mas os alunos se limitaram 
a ratificar o que foi apresentado na reportagem. Apenas 
uma aluna, a que levantou a segunda hipótese, discordou 
da reportagem, dizendo que, no caso dela, conheceu um 
rapaz no Orkut e o namora há um ano e meio, sugerindo 
que esse tipo de site nem sempre contribui para o desen-
tendimento dos casais, podendo também uni-los.

No segundo momento do encontro, distribuímos 
outro conjunto de cartas de leitor relacionadas a diferen-
tes assuntos e publicadas em diferentes revistas e entre-
gamos um roteiro para a discussão sobre as condições 
de produção desse gênero. O nosso objetivo era que os 
alunos observassem, tanto nessa coletânea quanto na que 
foi entregue no primeiro momento, quais os objetivos 
das cartas leitor, quem são os destinatários, qual o am-
biente de circulação e se esse gênero é dependente de 
outro ou não. Nesse momento da aula, os alunos foram 
mais participativos, conseguiram identificar os objetivos 
das cartas: 1) comentar; 2) desabafar; e 3) expressar dese-
jos. Além disso, apontaram o editor da revista e o autor 
de um texto como sendo os possíveis destinatários das 
cartas de leitor. Disseram ainda que esse texto circula em 

revistas. Nessa discussão, nós respondíamos as questões 
e ao mesmo tempo as exemplificávamos com as cartas 
apresentadas na coletânea distribuída. Por fim, reconhe-
ceram que a carta de leitor só existe por causa de um ou-
tro texto/gênero, momento em que definimos “gêneros 
textuais”, como sendo modelos de textos que circulam 
na sociedade.

Tendo em vista que a discussão sobre o contexto 
de produção das cartas de leitor demandou todo o pri-
meiro encontro, não foi possível aplicar uma atividade de 
compreensão, focalizando duas cartas de leitor relativas à 
reportagem, em sala de aula, como tínhamos planejado. 
Mas os alunos levaram-na para responder em casa.

 No segundo encontro, nosso objetivo foi perce-
ber em que medida o uso de substantivos e de adjetivos 
sinaliza o objetivo de comentar em cartas de leitor. No 
entanto, antes disso, corrigimos, oralmente, a atividade 
da aula anterior, a qual, pelo que percebemos duran-
te a correção, foi de fácil resolução, uma vez que boa 
parte dos alunos deu respostas adequadas às questões. 
Com relação aos procedimentos adotados para atingir 
os objetivos propostos para o segundo encontro, dis-
tribuímos para os alunos uma coletânea de cartas de 
leitor relativas ao texto “Trair e teclar, é só começar”. 
Destacamos quatro cartas cujo objetivo principal era te-
cer comentários e pedimos para que eles sublinhassem 
palavras que materializavam esse objetivo. Em seguida, 
pedimos para que identificassem as classes gramaticais a 
que pertencem às palavras destacadas nas cartas. Sendo 
que antes dessa segunda tarefa, perguntamos para eles 
se se lembravam das classes de palavras. Todos disse-
ram que não. Sendo assim, fizemos uma exposição oral 
no quadro acerca das 10 classes, enfatizando substanti-
vos, adjetivos e verbos, objetos de estudo da seqüência 
didática. Mesmo depois de ter feito esta exposição, os 
alunos afirmaram não terem se lembrado do conceito 
de substantivos nem de verbos, recordaram apenas o 
papel dos adjetivos. 



133

Instrumento

Instrumento: R. Est. Pesq. Educ. Juiz de Fora, v. 10, p. 129-139, jan./dez. 2008

Após essa breve exposição oral, solicitamos aos pré-
vestibulandos que nos dissessem as palavras que haviam 
destacado nas cartas como sendo sinalizadoras da opinião 
dos autores. À medida que eles iam dizendo, nós íamos 
anotando-as no quadro. Em seguida, pedimos para que nos 
dissessem a classe de palavra a que pertenciam os termos in-
dicados. Eles se confundiram um pouco na distinção entre 
substantivos e adjetivos, de modo que classificaram aqueles 
como sendo estes. É compreensível tal atitude, porque os 
substantivos que apareciam nas cartas assumiam a função 
de adjetivos. Essa atitude, inclusive, foi observada também 
na atividade proposta, como comentaremos no tópico se-
guinte. Finalizamos a discussão mostrando para os alunos 
que as categorias gramaticais substantivo e adjetivo, além do 
papel que exercem nas frases, segundo a gramática tradicio-
nal, são predominantes nas cartas de leitor, cujo objetivo 
principal é comentar (seja em relação à revista e ao gênero 
publicado neste suporte, seja em relação ao assunto tratado 
no gênero ao qual se refere). Essas categorias são, portanto, 
reveladoras de opinião.

Nesse encontro, também não foi possível aplicar-
mos uma proposta de atividade referente ao emprego 
de substantivos e de adjetivos em cartas de leitor, como 
havíamos programado, tendo em vista o tempo deman-
dado na discussão sobre a funcionalidade das categorias. 
Assim, os alunos levaram a atividade para casa e nos de-
volveram no dia seguinte. 

 No terceiro encontro, fizemos a correção da ati-
vidade indicada no encontro anterior. A finalidade desse 
encontro foi perceber em que medida o uso de verbos 
sinaliza o objetivo de relatar e de expressar desejos nas 
cartas de leitor. Para alcançá-lo, seguimos os mesmos 
procedimentos adotados no encontro anterior: identifi-
cação das palavras nas cartas relativas ao texto motivador 
da aula que materializavam os objetivos de relatar/desa-
bafar e sugerir/expressar desejos seguida da identificação 
da classe gramatical a que pertencem as palavras desta-
cadas. No entanto, para economizar tempo, utilizamos 

uma estratégia diferente da empregada na aula anterior: 
desenhamos um quadro na lousa para colocarmos as res-
postas, destacando: carta 1 – objetivo, palavras que sina-
lizam esse objetivo e classe gramatical a que pertencem 
–; carta 2 idem, e assim, sucessivamente. 

Os alunos conseguiram preencher o quadro co-
nosco de modo a apontar os verbos que, de fato, orga-
nizavam o desabafo dos autores das cartas e, no caso 
das cartas cujo objetivo era exprimir desejo, destacaram 
o verbo “gostaria”, além de notarem que todas as pala-
vras que eles destacaram pertenciam à classe dos verbos. 
Tendo em vista a produtividade da discussão, parece-nos 
que esse encontro foi o de maior participação dos alunos. 
Desse modo e com o intuito de complementar a discus-
são sobre a funcionalidade dos verbos no gênero carta de 
leitor, retomamos duas cartas discutidas na aula anterior, 
para que os alunos percebessem que, além dos substan-
tivos e adjetivos utilizados, o verbo também é um reve-
lador do posicionamento do autor. Depois dessa etapa 
de reconhecimento dos objetivos das cartas, palavras que 
os materializam e classes a que pertencem, finalizamos 
a discussão estimulando os estudantes a verificarem que 
os tempos verbais expressam, normalmente, os objetivos 
das cartas de leitor.  

Por fim, aplicamos uma proposta de atividade 
referente ao emprego de verbos em cartas de leitor, a 
qual foi respondida em sala pelos alunos, não sendo 
possível corrigi-la, uma vez que boa parte deles demo-
rou para respondê-la. Um dos motivos foi a dificul-
dade de responder a terceira e a quarta questões que 
se referiam às pessoas do discurso nas quais as cartas 
apresentadas na questão são escritas e qual a significa-
ção dessas pessoas. A intenção, como comentaremos 
no próximo item, era a de fazer os alunos perceberem 
por si próprios, já que nós não tínhamos feito nenhum 
comentário na aula sobre isso, esse outro aspecto ca-
racterístico das cartas de leitor. Mas, diante da difi-
culdade apresentada pela maioria, fizemos uma breve 
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exposição sobre as pessoas do discurso e as exempli-
ficamos com cartas expostas em uma das coletâneas 
discutidas em sala. Todos os alunos que assistiram à 
aula responderam à atividade e a entregaram.

No último encontro, apresentamos em transpa-
rência, as cartas de leitor que apareciam na atividade pro-
posta no encontro anterior, com o objetivo de corrigi-la. 
Em seguida, apresentamos aos alunos, por escrito, uma 
situação sócio-comunicativa contextualizada, na qual eles 
deveriam escrever uma carta de leitor a ser publicada em 
um caderno organizado pelos estagiários da disciplina 
Prática de Ensino II de Língua Portuguesa e Literatu-
ra. Essa produção tem como objetivo divulgar, tanto no 
Cursinho Pré-vestibular Solidário como fora dele, o pon-
to de vista dos alunos acerca da traição virtual, tema nor-
teador da seqüência didática. A preferência por esse tema 
se justifica pelo fato de estarmos vivenciando, no mo-
mento atual, essa nova modalidade de infidelidade pela 
internet. Sendo assim, quando produziram a carta de lei-
tor, os alunos apresentaram sua opinião sobre o assunto 
indicado e, ao mesmo tempo, revelaram, conscientes ou 
não, sua autoria e subjetividade no texto.

Depois de termos distribuído a proposta de produ-
ção textual, nós a lemos e explicamos. Sugerimos aos alu-
nos que fizessem rascunho, uma revisão do texto escrito e, 
depois “passassem a limpo” para entregar.  Alguns alunos, 
os novatos, recusaram-se a escrever a carta porque não ti-
nham assistido às aulas anteriores. Nessas circunstâncias, 
fizemos uma leitura da reportagem editada e um breve co-
mentário sobre a mesma, de modo a oferecer uma certa 
contribuição temática, mas cientes de que o desempenho 
desses alunos, provavelmente, seria diferente dos demais. 
Durante a produção, poucos alunos sentiram dúvidas. A 
pergunta mais recorrente foi se deveriam colocar um título 
na carta. Não respondemos, mas pedimos para que olhas-
sem as cartas que foram distribuídas ao longo das aulas e 
eles próprios encontrassem a resposta. Todos os alunos 
nos entregaram a carta até o final da aula.

Além da produção de uma carta de leitor, esse en-
contro teve como objetivo reescrever a carta produzida: 
os alunos formariam duplas, de modo que cada um ana-
lisaria o texto do outro com base em critérios previa-
mente elencados e, na seqüência, o autor da carta faria 
a reescrita, se necessário. No entanto, não foi possível 
contemplar esse objetivo tendo em vista o fator tempo. 
Importante queremos salientar que corrigimos todas as 
cartas, conforme os critérios estabelecidos, e fizemos al-
guns comentários nas mesmas de modo a destacar as-
pectos positivos e aspectos negativos que deveriam ser 
melhorados. 

Avaliação das atividades aplicadas

Com o objetivo de verificar se as discussões reali-
zadas em sala foram produtivas, ou seja, se alunos con-
seguiram aprender o conteúdo, aplicamos, no final de 
cada encontro, uma atividade escrita, conforme descrito 
no tópico anterior. A primeira atividade era referente à 
compreensão de duas cartas de leitor. Não exigimos que 
os alunos nos entregassem tal atividade, porque nosso 
objetivo era apenas que eles se familiariazassem com o 
gênero, identificando o nome dos autores das cartas e 
dos destinatários das mesmas, a temática abordada e o 
ponto de vista defendido, questões que poderiam ser co-
mentadas oralmente.

Quanto às outras atividades propostas, apresenta-
mos uma avaliação nos tópicos que seguem.

Atividade 2 – uso de substantivos e de 
adjetivos em cartas de leitor

A atividade referente ao uso de adjetivos e de 
substantivos em cartas de leitor é constituída por duas 
questões. Na primeira, apresentamos quatro cartas de lei-
tor, todas com o objetivo de comentar. Deixamos claro 
no enunciado da questão o objetivo e a informação de 
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que esse comentário poderia se referir à revista onde o 
texto foi publicado ou ao(a) autor(a) do texto, conforme 
sugere o uso de certos adjetivos e de certos substantivos. 
Os alunos, cientes disso, deveriam preencher o quadro 
indicado na questão. Não se trata de uma atividade de 
mera identificação, porque para respondê-la, eles precisa-
vam analisar três aspectos: qual a natureza do comentá-
rio feito na carta de leitor; qual o destinatário e quais as 
marcas lingüísticas (os substantivos e/ou adjetivos) que 
materializavam tal comentário. Sendo assim, eles reali-
zariam uma atividade de compreensão, justificando sua 
opinião com elementos do texto e, ao mesmo tempo, de-
monstrando se conseguiam diferenciar os substantivos 
dos adjetivos.

Após a correção da atividade, verificamos que os 
alunos perceberam, no geral, a natureza dos comentários 
feitos nas cartas de leitor apresentadas na questão, bem 
como a quem se dirigiam. No entanto, a maioria deles, as-
sim como aconteceu no momento da discussão em sala, 
confundiu substantivos com adjetivos. Na carta 3, por 
exemplo, muitos alunos destacaram as palavras “elegân-
cia” e “delicadeza” como sendo adjetivos e na carta 4, des-
tacaram “sutileza” e “sensibilidade” como pertencentes a 
esta classe de palavra. Esse é um dado interessante, pois-
sugere que boa parte dos alunos, embora não dominasse a 
definição de substantivo, notou a funcionalidade adjetival 
dessa categoria nas cartas de leitor selecionadas.

A questão 2 tinha como objetivo reforçar que os 
adjetivos e os substantivos são categorias que sinalizam, 
normalmente, o posicionamento do autor. Diferente-
mente da questão anterior, o aluno deveria demonstrar 
que aprendeu o conteúdo respondendo a uma questão de 
reescrita, na qual ele reescreveria a carta “a” apresentada 
na questão de modo a alterar o ponto de vista do autor. 
Então, se o aluno conseguiu identificar, na questão 1, os 
substantivos e adjetivos que apontam o posicionamento 
do autor, nesta questão, ele iria apenas redirecionar o co-
mentário, também utilizando essas classes de palavras.

Vale destacar que, dos 11 alunos que responderam 
a primeira questão, apenas 7 responderam a segunda.
Na verdade, apenas 5, porque encontramos 4 respostas 
iguais, sendo que dessas 5 respostas, somente em duas os 
alunos atingiram o objetivo da questão:

Ex.: 1	
Veja poderia ter sido melhor, se mostrasse que a 
traição virtual, não é real e só existe na mente das 
pessoas.2
(A1)

Ao comparar essa reescritura com a carta “a” 
apresentada na atividade proposta, verificamos que, 
para redirecionar o posicionamento do autor, o aluno 
retirou o advérbio “não” anteposto ao verbo “pode-
ria”, que sugere na carta um elogio, mas que nesta, sua 
ausência sinaliza uma crítica do autor. O aluno também 
acrescentou esse advérbio antes da palavra “real”, que 
também aparece na carta, para negar a existência da trai-
ção virtual, reforçando que esse tipo de traição “só exis-
te na cabeça das pessoas”. Ou seja, o estudante, de fato, 
aproveitou o comentário feito na carta e o reescreveu 
a partir de elipse e de acréscimos. Queremos destacar 
que dois alunos colocaram essa mesma resposta, sendo 
que em outra, os alunos, mais uma vez, deram respos-
tas plagiadas – utilizaram adjetivos com carga semântica 
igual a dos que foram empregados na carta. Em relação 
às outras respostas, em uma, o aluno fugiu do que foi 
pedido e na outra a letra era ilegível. 

 Talvez a omissão dos alunos em responder a 
questão, bem como o fato de aqueles que a respon-
deram, em geral, terem-no feito de forma inadequada 
se justifiquem em função de não estarem acostuma-
dos a escrever na escola ou em casa. Nesse sentido, 
entendemos ser relevante investir em atividades desta 
natureza, mesmo que a princípio visem apenas uma 
reescritura, até porque só se aprende algo fazendo/
exercitando. 
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Atividade 3 – uso de verbos em cartas de       	
         leitor

A atividade referente ao uso de verbos em cartas de 
leitor é constituída de 4 questões. A primeira é uma ques-
tão objetiva, que tem como finalidade relacionar tempos 
verbais, já destacados nas cartas de leitor, com os obje-
tivos desse gênero. Verificamos que basicamente metade 
dos alunos respondeu a alternativa certa, letra “d” (são 
corretas assertivas III e V), sendo que a outra metade res-
pondeu, com exceção de quatro alunos, a letra “e” (são 
corretas as assertivas III, IV e VI). Ao indicar essa letra 
como a correta, os alunos demonstram uma contradição 
em suas idéias, seja em relação à identificação do tempo 
verbal, seja em relação à identificação dos objetivos das 
cartas de leitor, já que a informação contida na assertiva 
III se opõe às informações contidas nas assertivas IV e 
VI. De um lado, alguns alunos consideraram correto que o 
verbo “acredito” está flexionado no presente, revelando o 
posicionamento do autor (primeira parte da assertiva III) 
e, ao mesmo tempo, assinalaram como correta a assertiva 
IV, a qual diz que o verbo está no presente, expressando 
um desejo do autor. Há, assim, uma confusão no tocante 
ao objetivo da carta sugerido pelo uso do verbo, uma vez 
que o verbo em destaque não expressa um desejo do au-
tor, mas um posicionamento do mesmo. 

Por outro lado, alguns alunos consideraram cor-
reto que o verbo “gostaria” está no futuro do pretéri-
to, expressando um desejo do autor (segunda parte da 
assertiva III) e assinalaram também a assertiva VI que, 
embora confirme o objetivo da carta, apresenta uma 
classificação inadequada do tempo verbal (futuro do pre-
sente). Os alunos que indicaram essas duas alternativas 
demonstram insegurança no tocante à classificação dos 
tempos verbais segundo a norma culta. 

A nosso ver, o desempenho dos alunos poderia 
ter sido melhor, porque foram participativos ao longo 
da discussão, sugerindo, portanto, terem compreendido 

o assunto. No entanto, o fato de quase a metade da tur-
ma ter respondido de forma incorreta talvez se explique 
porque a questão proposta contempla uma perspectiva 
de ensino recente, estudo da análise lingüística a partir 
de gêneros. Além do mais, a discussão sobre esse assun-
to foi realizada em apenas uma aula, tempo insuficien-
te para os alunos demonstrarem uma boa performance, 
sendo que muitos alunos chegavam atrasados à aula, não 
participando, assim, de boa parte da discussão.  

A questão 2 tem como objetivo sistematizar a re-
lação feita na questão anterior a partir do preenchimen-
to de uma coluna, na qual os alunos deveriam relacionar 
os objetivos das cartas de leitor com os tempos verbais 
predominantes nas cartas. Quase todos os alunos acerta-
ram essa questão, com exceção de 4. Interessante que esse 
resultado, de certa forma, vai de encontro ao obtido na 
questão anterior, uma vez que os alunos que responde-
ram a alternativa errada na questão anterior, sugerindo que 
não conseguiram compreender bem a relação entre tempo 
verbal e objetivos das cartas de leitor, acertaram esta ques-
tão. Podemos entender isso a partir de duas hipóteses. A 
primeira diz respeito à influência da discussão realizada na 
aula, já que, após a análise oral de algumas cartas, fizemos 
uma sistematização no quadro do conteúdo de modo a 
estabelecer essa relação (quase todos os alunos anotaram 
no caderno). A segunda se refere à natureza da questão, 
enquanto a primeira exigia mais atenção e raciocínio de 
modo que os alunos deveriam associar o tempo verbal 
destacado com o objetivo da carta de leitor e analisar todas 
as assertivas feitas sobre esta associação, nessa, os estu-
dantes iriam apenas sistematizar o que fizeram na questão 
anterior, já que deveriam relacionar os objetivos das cartas 
de leitor com o tempo verbal co-relato.

O objetivo da terceira questão é identificar as pes-
soas verbais nas quais as cartas apresentadas foram escri-
tas, justificando com palavras das mesmas. Verificamos 
que a maioria dos alunos conseguiu identificar e justificar 
a resposta adequadamente, visto que destacaram o uso 
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dos verbos para explicar o emprego da 1ª pessoa do sin-
gular – “aplaudo” e “agüento” – e da 1ª do plural – “de-
veríamos” e “somos”. Com relação ao uso da 3ª pessoa 
do singular, destacaram a palavra “medicina”. 

Quanto à ultima questão, cujo objetivo é reco-
nhecer a função das pessoas do discurso, observamos 
que todos os alunos reconheceram o sentido da 1a pes-
soa do singular, mas muitos confundiram o significado 
da 1a pessoa do plural com o da 3a pessoa do singular. 
Tanto essa questão como a 4a foram elaboradas com o 
objetivo de verificar se os alunos perceberiam uma das 
características das cartas de leitor que não foi discutida 
em sala. Notamos que, embora tivéssemos feito uma 
breve exposição sobre o assunto para que os alunos sou-
bessem responder a essas questões, ainda sentiram, em 
geral,  dificuldades de entender o significado do uso das 
pessoas verbais, notadamente da 1a do plural e da 3a do 
singular. Talvez porque na escola estivessem acostuma-
dos a dizer quais são as pessoas do discurso ou a usá-las 
no momento em que conjugavam verbos e dificilmente 
tivessem parado para refletir sobre o significado dessas 
pessoas. Por isso, entendemos que seja relevante propor 
atividades dessa natureza, de modo a estimular os alunos 
a pensar a respeito da função, do sentido daquilo que eles 
utilizam cotidianamente, até porque a aprendizagem se 
torna mais produtiva e significativa quando sabemos o(s) 
objetivo(s) de se fazer ou de se utilizar algo.

Atividade 4 – produção de cartas de 
leitor

	
Tendo realizado discussões em sala acerca tanto 

dos objetivos das cartas de leitor quanto da temática “Trai-
ção virtual”, apresentamos aos alunos uma proposta de 
redação na qual eles deveriam escrever uma carta de leitor 
sobre o tema indicado. Oferecemos o contexto de produ-
ção do gênero (objetivo, destinatário e ambiente de circu-
lação), bem como indicamos os critérios de avaliação.

Tomando como base os critérios previamente 
elencados, observamos, nas 46 cartas produzidas, que a 
maioria dos alunos respeitou o tema indicado (com exce-
ção de 3 alunos que comentaram a respeito da influência 
da internet na sociedade) e cumpriu alguns objetivos das 
cartas – a sugestão de algo ou expressão de um desejo (2 
alunos), o desabafo (7 alunos) e, sobretudo, o objetivo de 
comentar (37 alunos). A nosso ver, a pouca recorrência 
de cartas com os dois primeiros objetivos pode ser jus-
tificada pelo fato de os alunos não terem tanta familiari-
dade com o tema, pois, como já dissemos, poucos alunos 
tinham acesso à internet. Logo, não tinham relatos de 
experiência a fazer nem sugestões a oferecer no que diz 
respeito à traição virtual. 

A princípio, achamos a escolha do tema inadequa-
da, tendo em vista o histórico social dos candidatos e o 
fato de alguns alunos terem nos informado que nunca ti-
nham ouvido falar em MSN nem em Orkut. No entanto, 
quase todos os alunos conseguiram abordar o tema com 
segurança, até os alunos novatos. 

Com relação às características composicionais do 
gênero focalizado, verificamos que a maioria dos alunos 
as respeitou, com exceção de seis.

Vejamos um exemplo no qual o aluno respeitou o 
tema e o gênero:

Ex.: 2
Particularmente tenho a temática “Traição virtual” da 
reportagem de Daniela Pinheiro “Trair e teclar, é só 
começar” (VEJA, 25 de janeiro de 2003) como muito 
interessante e própria. Como já foi bastante comen-
tado e constatado, há altos índices de crise conjugais 
por conta dessas salas de bate papo. A traição virtual 
é real pela cumplicidade das pessoas envolvidas. Os 
adeptos comentam sobre sua intimidade nas conver-
sas, chegando a encontros que possibilitam o contato 
físico.
Não tenho nenhuma experiência em sala de bate 
papo, mas acho que deveria se ter uma certa prudên-
cia por parte dos adeptos para que essas conversas 
não tenham conseqüências mais sérias e afetem a re-
lação com pessoas de sua convivência.
Tatiana
Massaranduba, Paraíba
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Como podemos verificar, a aluna escreveu uma carta 
de leitor contemplando tanto um dos objetivos desse gêne-
ro, no caso, comentar, quanto o tema indicado, traição virtu-
al. Além disso, utilizou adequadamente as classes de palavras 
estudadas em sala de aula – substantivos, adjetivos e o verbo 
– de modo a sinalizar, de fato, seu posicionamento favorável 
frente ao tema abordado na reportagem, conforme as pala-
vras destacadas na carta. A autora também apresentou sua 
identificação – nome e endereço. Tudo isso demonstra que 
as discussões realizadas em sala foram, de forma geral, pro-
dutivas, uma vez que a maioria da turma conseguiu compre-
ender tanto o tema quanto o gênero abordados nas aulas.   

No entanto, a maior dificuldade demonstrada pe-
los alunos nas cartas de leitor diz respeito ao uso da lín-
gua (quarto critério indicado na questão). Observamos 
uma certa recorrência do uso inadequado (muitas vezes, 
ausência) dos sinais de pontuação; erros de ortografia; 
ausência de acentuação das palavras; além de inadequa-
ções relativas à concordância verbal e nominal. Vejamos 
um fragmento de uma carta:

Ex.: 3 
Como por exemplo__O engenheiro civil Ricardo 
Passos que passava a maioria de seu tempo traba-
lhando e em um determinado final de semana na au-
sencia de sua esposa passou por sua capeça a ideia de 
violar as correspondencias de sua esposa, e enquanto 
ele estava navegando de repente a luzinha piscou avi-
zando a chegada de uma nova mensagem_ele curioso 
comesou a ler: “oi amor_tudo bem_gostaria de te ver 
hoje a noite_poderia ser”?...

Paulo Ricardo
Campina Grande – PB

Como podemos perceber a partir dos destaques 
na carta, o aluno demonstrou problemas de pontuação, 
ortografia e acentuação. Há também influência da orali-
dade informal, como sugere a forma como as idéias são 
apresentadas na carta. Nessas circunstâncias, entende-
mos que seja necessário (re)pensar a forma como esses 
conteúdos vêm sendo abordados na escola, de modo a 
discuti-los a partir do seu uso no texto e não a partir de 
exposição de regras, como geralmente acontece. 

Enfim, a experiência de abordar gramática a par-
tir de gêneros textuais foi bastante produtiva, uma vez 
que os alunos cumpriram, de forma geral, as atividades, 
demonstrando boa performance, dando respostas perti-
nentes às perguntas formuladas e tecendo comentários 
coerentes com as discussões. 

Entretanto, a maioria dos alunos não demonstrou 
bom desempenho nas questões propostas no simulado 
aplicado no final do estágio. Em geral, os alunos assina-
laram alternativas incorretas nas questões objetivas refe-
rentes aos conteúdos ministrados ao longo do estágio, 
especificamente em relação às questões que contempla-
vam o conteúdo argumentação.

Esse desempenho regular dos alunos pode ser en-
tendido pelo fato de o simulado ter sido a primeira avalia-
ção geral dos conhecimentos construídos pelos candidatos 
até aquele momento. Além disso, houve, provavelmente, 
um abalo no componente psicológico desses estudantes, já 
que estavam numa situação parecida com a do vestibular, 
onde não poderiam consultar material nem conversar com 
outrem. Pode ser, ainda, que os alunos não tenham (re)lido 
os textos discutidos nem estudado os conteúdos trabalha-
dos em sala, contemplados no simulado.

Considerações finais

Conseguimos alcançar os objetivos traçados para 
a seqüência didática, uma vez que lemos, analisamos lin-
güisticamente e produzimos, juntamente com os alunos, 
o gênero carta de leitor. Apenas não foi possível fazer-
mos uma reescrita das cartas em sala de aula, mas fize-
mos comentários nas mesmas, mostrando para os alunos 
os aspectos positivos e os que deveriam ser melhorados. 

A participação dos alunos foi relativamente boa e 
seu desempenho nas atividades propostas ao longo das 
aulas, sobretudo às referentes à análise lingüística, foi 
razoável, motivos pelos quais devemos continuar de-
senvolvendo seqüências didáticas dessa natureza. 
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Foi uma experiência válida para nosso cresci-
mento profissional, por vários motivos, principalmen-
te porque ratificou uma das teorias estudadas no curso 
de licenciatura de que é possível despertar o interesse 
dos alunos pela gramática, destacando a funcionalidade 
dos seus conteúdos nos gêneros textuais. A nosso ver, é 
uma estratégia que poderia ser utilizada pelos professo-
res do ensino fundamental e do médio (desde que a es-
colha dos gêneros seja adequada às séries), pois permite 
que o ensino de Língua Portuguesa seja mais produtivo, 
dado que o aluno aprenderá determinados conteúdos 
gramaticais a partir de sua funcionalidade em gêneros, 
ao invés de estudá-los em situações descontextualiza-
das, por meio de uma exposição sobre as regras que os 
regem, como normalmente acontece nas escolas. 

No entanto, reconhecemos que as turmas do 
Cursinho Pré-Vestibular Solidário, da UFCG, represen-
tam uma exceção à realidade do ensino brasileiro, já que 
dificilmente o professor se depara na sua rotina escolar 
com alunos participativos e interessados nas discussões 
em sala, que fazem as atividades e que, raramente, con-

versam paralelamente à aula.

Abstract

This article aims at showing an experiment report 
as a result of  a didactic sequence applied at the 
college entrance exam course sponsored by the 
Federal University of  Campina Grande ( UFCG ). 
The didactic sequence was put into practice with 
the objective of  analyzing how nouns, adjectives 
and verbs are used in letters from readers in order 
to materialize the aims of  this textual genre, such 
as commenting, reporting and expressing wishes. 
The theoretical and methodological strategy is val-
id and productive, due to the fact that its focus is 
on the grammatical strategies approach articulated 
with the genres in which it appears. We have con-
sidered, specifically, the sense effects produced by 
these categories in the letters from readers.
Key words: Letters from readers. Nouns. Adjec-
tives. Verbs.

Notas

1 	 Esta experiência foi realizada como uma das atividades da disciplina Prá-
tica de Ensino de Língua Portuguesa II, ministrada pela professora Dra. 
Denise Lino de Araújo.

2	 Trata-se de uma edição da reportagem, tendo em vista a extensão da mes-
ma.

3	 Os exemplos foram transcritos tais quais aparecem no corpus.
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